
tratamentos foram prejudicados quanto à sua eficácia de controle das invasoras 
presentes e a fitotoxicidade sobre a cultura.

iGesatop, 2|_aço, 3Primextra, ^Herburon.

129-ESTUDO COMPARATIVO DE HERBICIDAS PÔS-EMERGENTES PARA CON­
TROLE DE PLANTAS DANINHAS E FITOTOXICIDADE NA CULTURA DE
GIRASSOL (Helianthus annus L). J.B. DOWER NETO* O.J. COPPO **, M. S.
JORGE **, A. MEZZON ** E.A. NEGRÃO ** L.C. REIS **, W.B. ROSSI **e N.R.
SILVA **. *Fundação Faculdade de Agronomia "Luiz Meneghel". 86.360, Bandei­
rantes, PR. **Acadêmico da Fundação Faculdade de Agronomia "Luiz Meneghel" -
86.360, Bandeirantes, PR.

O presente experimento foi realizado no campus da Fundação Faculdade de 
Agronomia "Luiz Meneghel" (FFALM) em Bandeirantes, PR, situado na altitude 
de 440 metros, em Latossol Roxo-eutrófico (LRe). O objetivo do experimento foi 
verificar os efeitos de herbicidas pós-emergentes no controle de plantas invasoras 
e a fitotoxicidade desses produtos na cultura do girassol (Helianthus annus L.). 
Foi utilizado o cultivar Contissol e os tratamentos realizados foram: diuron (1120/ 
ha) + MSMA 2880 g/ha 1; paraquat (75 g/ha) + bentazon (120 g/ha)2; sethoxydim 
(230 g/ha)3; fomesafen (250 g/ha)4; bentazon (720 g/ha) + mefluidide (360 g/ha)5; 
testemunha com capina e testemunha sem capina. Realizou-se uma avaliação na' 
aplicação, quando as invasoras apresentavam duas a quatro folhas verdadeiras e as 
plantas da cultura com duas a três pares de folhas verdadeiras. Para o tratamento 
com diuron (1120 g.i.a./ha) + MSMA (2880 g.i.a./ha) a avaliação na aplicação foi 
feita quando a cultura estava com 0,40 a 0,50m de altura e as plantas invasoras pre­
dominantes com 0,10 e 0,15m. Posteriormente aos 15, 30 e 45 dias à aplicação, 
realizou-se a primeira, segunda e terceira avaliação de controle juntamente com as 
de fitotoxicidade, respectivamente. As plantas invasoras predominantes no ensaio 
foram cpaim-marmelada (Brachiaria plantaginea), trapoeraba (Commelina virginica), 
grama-seda (Cynodon dactylon), tiririca (Cyperus rotundus) e amendoim-bravo (Eu- 
phorbia heterophylla). Das invasoras presentes o capim-marmelada foi a que apre­
sentou melhor controle através dos tratamentos com capina e diuron (1120 g./ha) 
+ MSMA (2880 g/ha). Para o controle das demais plantas invasoras, nenhum dos
tratamentos apresentou resultado satisfatório, com exceção da testemunha com
capina. Os tratamentos com maior fitotoxicidade foram paraquat (75 g/ha) + benta­
zon (120 g/ha); fomesafen (250 g/ha) e bentazon (720 g/ha) + mefluidide (360
g/ha).

^Fortex, 2pramato, ^Poast, ^Flex, 5Bentafluid

130-AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA E DA SELETIVIDADE DE GRAMINICIDAS DE
PÔS-EMERGÊNCIA PARA A CULTURA DO GIRASSOL. N.G. FLECK* G.S.S.
VIANNA ** J.J.O. PINTO ***e I.P. MENGARDA **. *Depto. de Fitotecnia, Fac.
de Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, C. Postal 776, 90.001,
Porto Alegre, RS. Bolsista do CNPq. **Curso de Pós-Graduação em Agronomia
da UFRGS, Porto Alegre, RS. ***Depto. de Botânica, Instituto de Biologia da
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, RS. Curso de Pós-Graduação em Agrono­
mia da UFRGS.

Durante o ano agrícola de 1984/85 foi realizado um experimento a campo, na
Estação Experimental Agronômica da UFRGS, no município de Guaíba, região fisio- 
gráfica da Depressão Central, RS, com os objetivos de avaliar a eficiência de quatro
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herbicidas aplicados em pós-emergência no controle de plantas daninhas gramíneas 
e estabelecer suas seletividades à cultura do girassol cv. Contisol-711. Foram compa­
rados os seguintes herbicidas graminicidas pós-emergentes: haloxifop-metil, fenoxa­
prop-etil, fluazifop-p-butil e setoxydin. O experimento, estabelecido segundo o de­
lineamento em blocos casualizados com quatro repetições, foi instalado em solo per­
tencente a unidade de mapeamento São Jerònimo, sendo classificado como Late- 
rítico Bruno-Avermelhado Distrófico, de textura franco-areno-argilosa, com 2,7% 
de matéria orgânica e 34% de argila. A área experimental estava infestada por milhã 
(Digitaria ciliaris) que foi a espécie reagente aos herbicidas aplicados. Os tratamentos 
aplicados foram os seguintes: haloxifop-metil em doses de 120 e 180g/ha adiciona­
das de óleo mineral! a 0,5% (v/v), fenoxaprop-etil a 180 e 270 g/ha, fluazifop-p- 
butil em doses de 120 e 180 g/ha adicionadas de surfactante2 a 0,2% (v/v) e setho- 
xydin em doses de 230 e 345 g/ha adicionadas de óleo mineral a 1,5 1/ha e as 
testemunhas capinadas e infestada. A aplicação dos tratamentos foi feita utilizando- 
se um pulverizador costal de pressão constante (1,4 kg/cm2) com consumo de calda 
equivalente a 200 l/ha. munido de bico leque da série 110.03. Na ocasião da aplica­
ção dos tratamentos, 35 dias após a emergência da cultura as plantas de girassol 
apresentavam nove folhas desenvolvidas, enquanto as plantas de milhã apresen­
tavam, em média, três afilhos, com variação desde três folhas até cinco afilhos. 
Além das avaliações visuais de controle da milhã, realizadas aos 20, 30 e 40 dias 
após as aplicações dos tratamentos herbicidas, foram feitas determinações de esta­
tura de planta, diâmetro de capítulo, peso médio de grãos, número de grãos por 
capítulo e rendimento de grãos de girassol. Todos os tratamentos herbicidas alcan­
çaram produções de grãos equivalentes ao da testemunha capinada e significativa­
mente superiores (19% em média) ao da testemunha infestada, na qual as plantas 
daninhas permaneceram durante todo o ciclo da cultura. Os compostos haloxifop- 
metil, fenoxaprop-etil, fluazifop-p-butil e sethoxydin evidenciaram eficiente ação 
graminicida no controle de milhã quando comparados à testemunha infestada. 
Estes produtos apresentaram ação herbicida equivalente ao controle alcançado com 
capina manual, exceto o fluazifop-p-butil, cuja atividade foi inferior à dos demais 
compostos. Apenas para sethoxydin houve diferença entre as doses testadas, em que 
houve incremento no grau de controle pela elevação da dose em 50%; para os demais 
produtos a dose menor apresentou controle tão eficiente quanto aquela 50% maior. 
Todos os produtos herbicidas apresentaram completa seletividade a cultura do 
girassol cv. Contisol 711.

! Assist, 2Fixade

131 -USO DE ALLOXYDIN-SODIUM, APLICADO ISOLADO OU EM MISTURA COM 
LATIFOLIADICIDAS, EM AMENDOIM(Arachishypogaea). L.S.P. CRUZ * J.C.V. 
N.A. PEREIRA *e A.L.M. MARTINS* *lnstituto Agronômico, C. Postal 28, 
13.100, Campinas, SP.

No ano agrícola de 1984/85 foram conduzidos dois experimentos de campo em 
área de Latossolo Roxo da Estação Experimental de Ribeirão Preto, do Instituto 
Agronômico, com a finalidade de se conhecer o controle de gramíneas por alloxy­
din-sodium e o controle de gramíneas e dicotiledôneas com misturas daquele herbici­
da com bentazon, lectofen e PPG 1013 (5-(2-cloro-4-trifluorometil fenoxi)-2- 
nitroacetogenone oxime-0-ácido acético, metil ester). O amendoim (Arachis hypo­
gaea 'Tatu') foi semeado em 29.10.84, nos dois experimentos. No Exp. 1 os trata­
mentos foram os seguintes: alloxydin-sodium! a 0,750 e 0,937 kg/ha; alloxydin- 
sodium + óleo mineral2 a 0,750 kg/ha + 1,140 1/ha e 0,937 1/ha e 0,937 kg/ha + 
1,140 1/ha; alloxydin-sodium + bentazon^ a 0,750 + 0,720 kg/ha; alloxydin-sodium 
+ lactofen a 0,750 + 0,144 kg/ha e 0,750 + 0,180 kg/ha; alloxydin-sodium + PPG 
10135 a 0,750 + 0,020 kg/ha e 0,750 + 0,025 kg/ha; bentazon a 0,720 kg/ha; 
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